
Bracher admite acordo provisório  com bancos 
ood o C  

BRASÍLIA — O Assessor Especial 
do Ministério da Fazenda, Fernão 
Bracher, reconheceu ontem que não 
há tempo suficiente para se concluir 
um acordo definitivo com os bancos 
credores internacionais até o próxi-
mo dia 26, data em que será analisa-
da a reclassificação dos créditos bra-
sileiros. Ele admitiu a hipótese de 
um acordo provisório para regular-
izar a situação dos créditos brasilei-
ros este ano, embora manifeste con-
fiança de que o País não sofrerá 
qualquer rebaixamento em seus cré-
ditos pela comissão americana. 

— Os bancos e o Governo brasilei-
ro, assim como as autoridades ame-
ricanas, têm interesse em evitar a 
reclassificação. 

Bracher, que viajou ontem para 
Nova York, onde está marcada uma 
reunião formal com o Comitê dos 
Bancos Credores para amanhã, vol-
tou a condicionar o pagamento sim-
bólico dos juros em atraso a uma 
evolução concreta nas negociações. 
Ele acredita que a Comissão ameri-
cana levará em consideração o fato 
de o País ter encaminhado negocia-
ções concretas com os credores e a 
performance favorável apresentada 

BkIcher: tempo agora é curto 
por sua balança comercial. O paga-
mertó simbólico, ressalvou, só será 
efet do se for seguido de um gesto 
sigri cativo dos credores em favor 
da p posta yrasileira. 

— ão adianta nada fazer o paga-
ment e os credores dizerem que 
prefOm esperar a Constituinte pa-
ra nexiar nossa proposta — justifi-
cou. 

Brffier acrescentou que não se 
justi.a a insegurança dos credores 
em ação às decisões da Consti-
tuin Ele não acredita que a elabo- 

ração da nova Constituição possa ser 
considerada um obstáculo às nego-
ciações com os credores, tanto que 
os bancos concordaram em marcar a 
reunião de amanhã, em Nova York, 
para dar prosseguimento à discussão 
da proposto 

Ele reagiu de maneira enfática à 
observação de que a situação política 
é encarada como um risco pelos cre-
dores, respondendo que o Brasil se 
apresenta para essas negociações 
com "seus méritos e deméritos". 

— Somos o que somos — definiu. 
Bracher, que estará acompanhado 
por Antônio de Pádua Seixas e Luiz 
Carlos Stuzenergger, ainda destacou 
que a manutenção das linhas de cur-
to prazo (interbancárias e comer-
ciais) é de interesse também dos cre-
dores. • MULFORD — O assessor especial para 
a dívida externa do Ministério da Fazenda, 
Fernão Bracher, e o Embaixador brasileiro 
em Washington, Marcílio Marques Moreira, 
têm um encontro marcado hoje com o Sub-
Secretário do Tesouro americano, David Mui-
ford, para discutir a classificação dos créditos 
brasileiros pela comissão reguladora ameri-
cana, no próximo dia 26. Mulford é a segunda 
autoridade na hierarquia do Departamento 
do Tesouro americano, precedido apenas pe-
lo Secretário James Baker. 


